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Chad celebrará eleições presidenciais sem Idriss Déby no
dia 11 de abril

No dia 11 de abril, Chade irá às urnas  para decidir o seu novo presidente. Este será o primeiro
processo eleitoral três décadas sem a participação do ex-presidente  Idriss Déby, falecido no
início de 2024.
Dez homens disputarão as eleições, mas o candidato mais bem colocado é Mahamat Idriss  Déby
Itno, filho do ex-presidente e atual líder de uma junta militar. Itno assume-se como o grande
favorito à vitória  final.

Um passado violento prepara o palco para as eleições

A data original para as eleições era outubro de 2024, mas  Itno preferiu estender o regime militar.
Isso levou a protestos violentamente reprimidos que deixaram número excessivo de vítimas.
A morte do  principal opositor, Yaya Dillo, fevereiro de 2024 condições suspeitas, aumentou ainda
mais as preocupações sobre a conduta fidedigna  do processo eleitoral.
Candidato Partido Ideologia
Mahamat Idriss Déby Itno Movimento Patriótico de Salvação Centro-direita
Succès Masra Les Transformateurs Centro-esquerda
Albert Padacké Partido dos Trabalhadores Esquerda

Análise do evento: um novo capítulo na  história do Chade

Analistas afirmam que o novo presidente herdará um legado violento, com boa parte da
população continuamente privada dos  seus direitos e liberdades. A sua chegada ao poder marca
o fim de um longo período de estabilidade despótica.

Vladimir Putin sugeriu que a Rússia poderia fornecer armas
para a Coreia do Norte, causando preocupação nos EUA

Um alto funcionário  dos EUA disse que a sugestão de Vladimir Putin de que a Rússia possa
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fornecer armas à Coreia do Norte  é "incrivelmente preocupante", dias após Putin e o líder norte-
coreano, Kim Jong-un, assinarem um pacto de defesa que exige que  seus países forneçam
assistência militar imediata se um for atacado.
Matthew Miller, um porta-voz do Departamento de Estado dos EUA, disse  que o fornecimento de
armas russas ao Pyongyang "desestabilizaria a Península Coreana, claro, e potencialmente ...
dependendo do tipo de  armas que fornecem ... violariam as resoluções do Conselho de
Segurança das Nações Unidas que a Rússia mesmo apoiou".
A tensão  relação ao envio de armas para ambos os lados na guerra na Ucrânia piorou esta
semana, meio a  especulações de que Putin e Kim discutiram possíveis suprimentos adicionais
de mísseis e munições norte-coreanos para uso pelas forças russas  quando se encontraram
Pyongyang na quarta-feira.

Fornecimento de armas como resposta aos suprimentos de armas ocidentais
para as forças ucranianas

Durante  uma visita de Estado ao Vietnã na quinta-feira, Putin disse que os suprimentos
recíprocos de armas russas para o Norte  seriam uma resposta adequada aos suprimentos de
armas do Ocidente para as forças ucranianas.
"Aqueles que enviam esses [mísseis para a  Ucrânia] pensam que não estão lutando contra nós,
mas eu disse, incluindo Pyongyang, que então reservamos o direito de  fornecer armas a outras
regiões do mundo, com base nossos acordos" com a Coreia do Norte, disse Putin. "Não  o
excluo."
Putin, que se encontrou com Kim pela segunda vez nove meses, também advertiu a Coreia do
Sul que  estaria cometendo "um grande erro" se decidisse fornecer armas à Ucrânia.
"Espero que não aconteça," ele disse a repórteres Hanói.  "Se acontecer, então estaremos
tomando decisões que são improváveis de agradar à atual liderança da Coreia do Sul."

Preocupações com a  corrida armamentista regional

Os especialistas advertem que o fornecimento de armas russas ao Norte adicionaria às tensões
na Península Coreana e,  de acordo com alguns especialistas, correria o risco de intensificar uma
corrida armamentista regional que tem atraído a Coreia do  Sul e o Japão - ambos aliados dos
EUA.
As relações entre as duas Coreias deterioraram-se dramaticamente nas últimas semanas com  a
retomada da guerra psicológica da Guerra Fria que incluiu a Coreia do Norte usando balões para
soltar grandes quantidades  de lixo no lado sul do país fronteiriço.
A Coreia do Sul respondeu com transmissões de propaganda anti-norte-coreana via alto-falantes.
Na  sexta-feira, suas tropas dispararam tiros de aviso depois que soldados do Norte
relatadamente cruzaram a fronteira pela terceira vez este  mês.
Há também evidências de que a Coreia do Norte está construindo muros pontos ao longo da
fronteira, dias depois  que vários de seus soldados foram relatados como mortos ou feridos
enquanto limpavam terras áreas repletas de minas.
A  disse que imagens de alta resolução de uma extensão de 7 km da fronteira pareciam mostrar
ao menos três seções  onde barreiras foram construídas.
"Minha avaliação pessoal é que isso é a primeira vez que eles já construíram uma barreira no 
sentido de separar lugares um do outro," ela citou o Dr. Uk Yang, um especialista defesa militar e
estudos  de política do Instituto Asan para Estudos de Política Seul, como dizendo.
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